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RESUMO 

Este resumo expandido é a primeira produção ligada ao projeto de pesquisa homônimo que está 

sendo desenvolvido no doutorado em Serviço Social e Política Social na Universidade Estadual de 

Londrina (PPGSER-UEL), cujo objetivo geral é investigar as tendências teóricas existentes no 

subcampo da EPC produzida no Brasil e no interior da Sociedade EPTICC, explicitando os dissensos 

e as possíveis convergências entre essas perspectivas. 

A fim de atingir os objetivos específicos, entre os quais está mapear Grupos de Pesquisa, 

pesquisadoras e pesquisadores que compõem a EPC produzida no Brasil, foi feita a coleta de resumos 

submetidos aos últimos três eventos da Sociedade EPTICC, realizados nos anos de 2020, 2022 e 

2024. Para isso, foram utilizados como descritores “Economia Política da Comunicação”, “Economia 

Política da Informação e da Comunicação”, “Economia Política da Comunicação e da Cultura”, 

“Economia Política da Informação, da Comunicação e da Cultura”, além das respectivas siglas (EPC, 

EPCC e EPICC). Considerando os objetivos da pesquisa, também foram selecionados todos os 

resumos submetidos ao GT6 – Teoria e Epistemologia da Economia Política da Comunicação, bem 

como aqueles relacionados à problemática do “trabalho”, categoria central para o pensamento 

marxiano (Marx, 2017) e, consequentemente, para a EPC inscrita nessa tradição (Bolaño; Bastos, 

2020), onde estão inseridos, por exemplo, aquelas e aqueles da chamada “Escola de Aracaju” (Bastos; 

Santos; Figueiredo, 2025), isto é, que tomam como referência a obra de Bolaño (2000; 2015). 

Por meio desses descritores, foram coletados 87 resumos, os quais representam 25,89% da 

totalidade de trabalhos submetidos aos últimos três eventos (336). Durante esse processo, também 

foram feitas buscas no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, utilizando os nomes de 

pesquisadoras e pesquisadores que escreveram os 87 textos. Com isso, foram selecionados 15 Grupos 

de Pesquisa que, de algum modo, compõem a EPC produzida no Brasil. São eles: Cubo (UEL), 

Comum (UFPI), Cepcom (UFAL), Telas (UFC), ComMarx (UFRJ), Peic (UFRJ), Obscom/Cepos 

(UFS), Trampo (UESPI), GP em Economia Política da Comunicação da PUC-Rio (PUC-RJ), EPA! 

(UFRN), Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Comunicação, Culturas e Linguagens (UESC), 

Epocha (UFF), LapCom (UnB), Economia Política da Comunicação e da Cultura (FCRB) e Emerge 

(UFF).  

Uma notável ausência nesse levantamento é o NEC (USP), liderado por Ruy Sardinha Lopes, 

o qual faz parte de uma primeira geração de pesquisadores, juntamente com Verlane Aragão Santos e 

Valério Cruz Brittos, que dá sequência às análises críticas de comunicação e cultura com base na obra 

de Bolaño, sendo considerado, portanto, membro da “Escola de Aracaju” (Bastos; Santos; Figueiredo, 

2025). 

Para a sequência da pesquisa, a partir dos Currículos Lattes dos líderes e vice-líderes de cada 

um dos GPs, serão coletados os artigos publicados em periódicos científicos e os capítulos de livros 

escritos por eles no período de 2020 a 2024 para, posteriormente, analisar essa produção e investigar 
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a existência de diferentes tendências teóricas no interior da EPC produzida no Brasil, tomando como 

referência a discussão inaugurada por José Paulo Netto, em meados dos anos 1990, sobre as 

tendências existentes no Serviço Social brasileiro (Netto, 1996). 
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